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RESUMO 
A alta diversidade da ictiofauna de água doce do Brasil deve-se principalmente à 
presença de diversos sistemas hidrográficos e a imensa proporção de pequenos 
cursos d´água. O conhecimento da fauna de peixes de córregos é insatisfatório e as 
características ecológicas são pouco conhecidas. Este trabalho tem como objetivo 
fazer um levantamento rápido da composição, riqueza e diversidade do Córrego 
Russo. As coletas ocorreram durante cinco meses de abril a agosto de 2014, no 
Córrego Russo, Tangará da Serra - Mato Grosso, utilizando uma rede de arrasto (8 
m de comprimento por 1,80 m de altura com malha de 10 mm), (autorização do 
ICMBio nº 26784) com esforço amostral de 2 horas,  os exemplares coletados foram 
fixados em formol 10% e posteriormente conservados em álcool 70 %. Foram 
coletadas 29 espécies de peixes pertencentes há cinco ordens, Siluriformes com 15 
espécies, Characiformes com 11 espécies, as ordens Cyprinodontiformes, 
Gymnotiformes e Perciformes apresentaram apenas uma espécie. A riqueza foi de 
29 espécies, e abundância de 834 exemplares. A família mais abundante foi a 
Characidae, com 8 espécies, Loricariidae com 7 espécies, Pimelodidae com 4 
espécies, Callicthyidae e Crenuchidae com 2 espécies e com apenas uma espécie 
as famílias Erythrinidae, Auchenipteridae, Rivulidae, Hypopomidae,  
Trichomycteridae e Cichlidae. O índice de diversidade foi de H’= 2,80, com esse 
valor o Córrego Russo pode ser considerado um ambiente com alto índice de 
diversidade. O índice de equitabilidade foi de J'=0,58, logo no Córrego Russo a 
distribuição entre as espécies é uniforme.   
PALAVRAS-CHAVE:  Diversidade, Peixes, Riqueza. 
 

PRELIMINARY LIFTING OF ICHTHYOFAUNA IN THE STREAM R USSO IN THE 
TANGARÁ DA SERRA MATO GROSSO 

 
ABSTRACT 

The high diversity of ichthyofauna of freshwater in Brazil is mainly due to the 
presence of various hidrographic systems and the vast proportion of small water 
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courses. knowledge of the fish fauna of streams is unsatisfactory and the ecological 
characteristics are little known. This work has as objective to an early lifting of the 
composition, richness and diversity of Russo stream. The samples were collected 
during five months of April to August 2014, in Russo stream, Tangará da Serra - 
Mato Grosso, using a trawl (8 m in length and 1.80m in height with a mesh size of 10 
mm), (authorisation of the ICMBio number26784) with sampling effort of 2 hours, the 
specimens were fixed in 10% formaldehyde and subsequently preserved in alcohol 
70 %. Were collected 29 species of fish belonging there are five orders, Siluriformes 
with 15 species, Characiformes with 11 species, the orders Cyprinodontiformes, 
Gymnotiformes and Perciformes Showed only one species. The family more 
abundant was the Characidae, with 8 species, Loricariidae with 7 species, 
Pimelodidae with 4 species, Callicthyidae and Crenuchidae with 2 species and with 
only one species the family Erythrinidae, Auchenipteridae, Rivulidae, Hypopomidae, 
Trichomycteridae and Cichlidae. The diversity index was H'= 2.80, with this value the 
stream Russian can be considered an environment with a high dindex of diversity. 
The index of equitability was J' =0.58, there fore in the Russian stream the 
distribution among the species is uniform.   
KEYWORDS: Diversity, Fish, Richness. 

 
INTRODUÇÃO 

Dentre os animais dulcícolas os peixes são os vertebrados dominantes, estão 
entre os animais mais diversificados, sendo a análise de seu papel funcional dentro 
dos ecossistemas aquáticos de suma importância em estudos ecológicos. Os peixes 
desempenham complexas organizações no que tange locomoção, reprodução, 
respiração e órgãos do sentido (FREIRE et al., 2001). A alta diversidade da 
ictiofauna de água doce do Brasil deve-se principalmente à presença de diversos 
sistemas hidrográficos (BRASIL, 2010), com imensa proporção de pequenos cursos 
d´água.  

A América do Sul possui uma das maiores reservas de água doce do mundo 
representada por várias sub-bacias e inúmeros pequenos cursos d’água 
denominados de córregos, que são ambientes tipicamente estreitos, rasos, com 
pouco volume de água e curso irregular, (AGOSTINHO et al., 2007). No estado de 
Mato Grosso os córregos estão sujeitos a graves alterações antrópicas, devido à 
rápida expansão da agropecuária e agricultura, essa fragilidade deve-se 
principalmente aos córregos serem sistemas mais abertos que os grandes rios 
(ALLAN, 1997).   

Esses atributos tornam os córregos importantes ambientes de estudos 
ecológicos para conservação da biodiversidade local, já que as alterações 
ambientais podem ser medidas com maior facilidade nesse tipo de sistema, 
sabendo-se que as comunidades biológicas refletem as condições da bacia, uma 
vez que são sensíveis a mudanças em uma ampla gama de fatores ambientais 
(KARR, 1981). 

SILVÉRIO (2010), afirma que pequenos rios e riachos possuem 50% da 
diversidade que é composta por espécies pequenas, nos quais possuem elevado 
grau de endemismo e ocupam uma grande variedade de microhabitats. Os córregos 
por possuírem pequeno volume de água, podem sofrer grandes alterações pela 
ação humana, como, por exemplo, a supressão da vegetação marginal (FERREIRA 
& CASATTI, 2006).   

O conhecimento da ictiofauna em Córregos no estado de Mato Grosso ainda 
é escasso, e os trabalhos já existentes demonstram uma alta diversidade na 
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ictiofauna, mas ainda são insatisfatórios (NOGUEIRA et al., 2010). Sendo assim, 
este trabalho teve como objetivo fazer um levantamento preliminar da composição, 
riqueza e diversidade do Córrego Russo. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O município de Tangará da Serra – MT está localizado entre as serras de 
Tapirapuã e dos Parecis, que por sua vez delimitam dois ecossistemas importantes 
no território brasileiro: o Pantanal (Sul) e o Chapadão dos Parecis (Norte). A Serra 
dos Parecis é o divisor de águas entre as bacias do Amazonas (Norte) e do 
Paraguai-Paraná (Sul). O clima é tropical chuvoso quente e úmido de acordo com a 
classificação de Köppen com duas estações bem definidas: chuvas entre setembro e 
abril e estiagem entre maio e agosto. 

  O presente trabalho foi realizado no Município, no Córrego Russo que fica 
localizado nas coordenadas geográficas (14º37’29.02”5  57º37’45.55”0), as coletas 
foram realizadas acima e abaixo da cachoeira do Córrego  Russo, como é possível 
ver a área da coleta que está dentro do retângulo  vermelho na Figura 1.  

 
FIGURA 1. Cachoeira do rio Russo. Fonte: Google Earth, Tassiana Andruchak de 
Azevedo, (2014). 
 

Foram realizadas coletas uma vez por mês, durante o período de cinco 
meses no período de seca, para a captura dos peixes foram utilizadas uma rede de 
arrasto (8 m de comprimento por 1,80m de altura com malha de 10 mm), a rede foi 
passada cinco vezes ao longo de 10m do rio, sendo manejada por quatro pessoas e 
uma tarrafa de malha de 12 mm, com 1,40m de altura e 5m de diâmetro, que  foi 
utilizada por duas horas. Os peixes coletados foram fixados em formol 30%, e após 
dois dias, transferidos para álcool 70%, para posteriormente realizar a triagem e 
identificação dos exemplares coletados. 
  Em laboratório os peixes foram triados e identificados com ajuda de uma 
chave de identificação e foram aplicados os seguintes índices de diversidade para 
as espécies que foram obtidas:  
  a) Diversidade de Shannon-Wiener, este índice é apropriado para amostras 
de espécies de uma comunidade ou sub-comunidade de interesse, (KREBS, 1989), 
e é estimado através da equação: H’ = Σ (pi). log2 (pi), onde:  H’= diversidade de 
espécies (bits/indivíduo); pi = proporção da espécie i na comunidade.  Sabendo-se 
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que: pi = (ni/N), onde: ni = número de indivíduos da espécie i; N = número total de 
indivíduos. 

 b) Equitabilidade é um índice de equitabilidade ou uniformidade, em que a 
uniformidade refere-se ao padrão de distribuição dos indivíduos entre as espécies, é 
baseado em função do índice de Shannon (KREBS, 1989), sendo definido por: J’ = 
H’/ log2 S, onde: J’ = equitabilidade (variando entre 0 e 1); H’ = diversidade de 
Shannon- Weaver; S = número de espécies na comunidade. 

 c) Riqueza de espécies (ODUM, 1988): d = (S – 1) / log2 N, onde: S = 
número de espécies; N= número de indivíduos. 

Para verificar a eficiência amostral foi calculado a Curva do Coletor (CAIN, 
1938 citado por JÖNCK, 2005). Neste método, no eixo das abscissas, estão as 
unidades amostrais em cada coleta. Já no eixo das ordenadas é representado o 
número acumulativo das espécies. Quanto maior a eficiência amostral, maior será a 
estabilidade da curva do coletor no final da linha formada pela plotagem do número 
de espécies encontradas na primeira coleta, acrescida do número de espécies 
novas encontradas no decorrer das demais. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ocorrências das Espécies 
Foram observadas 29 espécies de peixes pertencentes há cinco ordens, a 

mais representativa foi os Siluriformes com 15 espécies, seguida de Characiformes 
com 11 espécies, as ordens Cyprinodontiformes, Gymnotiformes e Perciformes 
apresentaram apenas uma espécie. Veja no Gráfico 1,  a representação das famílias 
que se apresentaram no presente estudo.  

Os valores do índice de riqueza que foram encontrados no presente estudo 
foram de 29 espécies, e abundância de 834 exemplares. ESPÍRITO-SANTO et al. 
(2009) em estudos semelhantes realizados em córregos, obtiveram uma riqueza que 
variou entre cinco e 18 espécies, sendo assim, pode - se afirmar que o córrego 
Russo está dentro do padrão esperado para riqueza, quando comparados com 
outros córregos do Cerrado e da Amazônia. 
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GRÁFICO 1. Número de espécies registradas por família no Córrego 

Russo, Tangará da Serra – MT. 
 
A família mais abundante foi a Characidae, com oito espécies, seguida de 

Loricariidae com sete espécies, Pimelodidae com quatro espécies, Callicthyidae e 
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Crenuchidae com duas espécies e com apenas uma espécie as famílias 
Erythrinidae, Auchenipteridae, Rivulidae, Hypopomidae, Trichomycteridae e 
Cichlidae. 

Dentre as espécies ocorreu variação no número de exemplares, com um total 
de 157 exemplares Astyanax affinis scabripinnis e com apenas um exemplar a 
espécie Crenicicla lepidota, Planaltina sp. é possível ver os números de exemplares 
de cada espécie no Quadro 1. 

   
QUADRO 1. Lista das espécies de peixes e números de exemplares coletados no 

Córrego Russo. 
Classificação    

Ordem Família Espécie Número de 
exemplares 

Characiformes    
 Characidae   

  
Serrapinnus 

microdon 20 

  
Moenkhausia 

lopesi 60 

  Astyanax abramis 47 

  
Astyanax affinis 

scabripinnis 154 

  
Astyanax 

asuncionensis 21 

  
Bryconops 
melanurus 2 

  
Knodus 

moenkhausii 
 

18 

  
Planaltina sp. 

 1 

Cyprinodontiformes 
 

   

 Rivulidae 
 

  

  
Rivulus punctatus 

 2 

 Crenuchidae 
 

  

  
Characidium 

gomesi 36 

  
Characidium 

zebra 53 

 Erythrinidae 
 

  

  
Hoplias 

malabaricus 2 

Gymnotiformes    
 Hypopomidae   
  Brachypopomus 8 
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sp. 
Siluriformes    

 Loricariidae   
  Hypostomus sp. 104 

  Hypostomus sp2. 48 

  Ancistrus cuiabis 52 

  
Hypostomus 
cochliodon 23 

  
Hysonotus 

parecis 47 

  
Loricaria sp. 

 2 

  
Rineloricaria 

parva 
 

3 

 Callicthyidae   

  
Corydoras 

aeneus 30 

  Callichthys sp. 2 
 Auchenipteridae   
  Tatia neivai 14 
 Pimelodidae   
  Rhamdia quelen 32 

  
Pimelodella 

mucosa 12 

  
Cetopsorhamdia 

sp. 12 

  
Pimelodella 
taenioptera 6 

 Trichomycteridae 
 

  

  
Candiru sp. 

 7 

Perciformes    

 Cichlidae 
 

  

  
Crenicicla 
lepidota 

 
1 

 
O índice de diversidade (H’) de espécies de peixes foi de H’= 2,80, a 

diversidade é um atributo das comunidades de animais e plantas que indicam a 
potencialidade do ambiente para abrigar espécies.  Sistemas com diversidades 
maiores que três podem ser considerados de alta diversidade, portanto o Córrego 
Russo pode ser considerado um ambiente com alto índice de diversidade. De acordo 
com CETRA et al. (2009) os elevados resultados dos índices de diversidade estão 
associados a uma melhor qualidade ambiental. 
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Segundo ARAÚJO & TEJERINA-GARRO (2009), o aumento de diversidade, 
riqueza ou abundância de peixes pode estar associado com características físicas 
do ambiente. Segundo ODUM, (1988) citado por GODOI, (2010, p. 91) a diversidade 
de espécies tende a aumentar com o tamanho da área e a diminuir em comunidades 
bióticas que sofrem algum tipo de estresse. 

TOWNSEND et al., (2010), afirmam que um ambiente mais amplo pode-se 
obter uma maior quantidade de recursos, porém pode não ocorrer o aumento na sua 
variedade. Assim espécies adaptadas à exploração do recurso disponível têm sua 
população aumentada, no entanto como não há uma diversificação, novas espécies 
que dependem de outros recursos podem não se estabelecerem. Nos ambientes 
mais amplos, por exemplo, observa-se maior número de indivíduos, no entanto, sem 
o aumento no número de espécies. 

No presente estudo obteve-se um índice de J'=0,58, portanto no Córrego 
Russo a distribuição entre as espécies é uniforme, uma vez que o índice de 
equitabilidade de Pielou (J’) indica o grau de distribuição dos indivíduos no seu 
habitat e determina que resultados acima de 0,5 indicam uma distribuição uniforme 
entre as espécies. 

De acordo com RICCI et al., (2008), a equitabilidade varia entre 0 e 1, e é 
considerada alta quando maior que 0,5. De acordo com esses autores, um baixo 
valor de equitabilidade significa que existe a dominância de uma ou mais espécies 
na comunidade estudada, enquanto equitabilidade alta significa distribuição uniforme 
entre as espécies na amostra e demonstra que, apesar da complexidade da 
comunidade, os indivíduos encontram-se bem distribuídos.  

 
Eficiência amostral 

A curva do coletor em ambas as coletas demostraram tendência à 
instabilidade como pode ser visto no Gráfico 2, sendo mais acentuada nas coletas 1 
a 3, a instabilidade pode ser explicada pelas características do ambiente. 

 

 
          GRÁFICO 2.  Curva do Coletor para o Córrego Russo Tangará da Serra – MT. 
 

Na seca o Córrego apresenta baixo nível de água, outro fator que pode 
também ter interferido é o fato deste trecho estar localizado no meio de uma 
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plantação de cana de açúcar, onde os caminhões passam pelo meio do Córrego, 
pois não há ponte no local, o que pode ter influenciado nos resultados da pesquisa. 

 
CONCLUSÕES 

Os dados apresentados neste estudo refletem uma primeira interpretação da 
estrutura da comunidade de peixes do Córrego Russo. 

Esses dados permitiram verificar que a composição e a diversidade da 
ictiofauna do Córrego Russo são de grande diversidade e riqueza, mostrando-se 
necessários mais estudos em Córregos da região para fazer comparações e 
descobrir se existem espécies endêmicas ou de ampla distribuição. 
 Seria interessante realizar estudos mais abrangentes sobre as respostas das 
espécies às variações físicas e químicas da água, uma vez que a extensão do 
Córrego é cercada de propriedades rurais. 

 
REFERÊNCIAS  

AGOSTINHO, A. A., L. C. GOMES & F. M. PELICICE. 2007. Ecologia e manejo de 
recursos pesqueiros em reservatórios do Brasil.  Maringá, editora da 
universidade Estadual de Maringá,2007, 501p. 
 
ALLAN, J. D. STREAM ECOLOGY: Structure and function of running waters. 
London , chapman & Hall, 1997, 388p. 
 
ARAÚJO, N. B. & F. L. TEJERINA-GARRO.; Influence of environmental variables 
and anthropogenic perturbations on stream fish assemblages, Upper Paraná River, 
Central Brazil. Neotropical Ichthyology,  7(1): 31-38.2009. 
 
BRASIL. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de extinção.Brasilia: 
Ministério do Meio ambiente e Ministério da educaçã o. v. 1, 2010. 
 
CETRA, M., FERREIRA, F.C. & CARMASSI, A.L. 2009. Caracterização das 
assembléias de peixes de riachos de cabeceira na bacia do rio Cachoeira (sudeste 
da Bahia). Biota Neotropica.  9(2): http://www.biotaneotropica.org. 
br/v9n2/pt/abstract?article+bn01609022009. 
 
GODOI, D. S. ; JACYNTTHO, . A. ; Langeani . ICTIOFAUNA DO CÓRREGO 
CORGÃO, AFLUENTE DO RIO TELES PIRES, CARLINDA, MATO GROSSO. 
Uniciências (UNIC),  v. 14, p. 75-103, 2010. 
 
ESPÍRITO-SANTO, H. M. V., W. E. MAGNUSSON, J. ZUANON, F. P. MENDONÇA, 
& V. L. LANDEIRO. Seasonal variation in the composition of fish assemblages in 
small Amazonian forest streams: evidence for predictable changes. Freshwater 
Biology,  54: 536–548.2009. 
 
FERREIRA, C. P.; CASATTI, L. Influência da estrutura do hábitat sobre a ictiofauna 
de um riacho em uma micro-bacia de pastagem, São Paulo, Brasil. Revista 
Brasileira Zoologia , v. 23, n. 3, p. 642-651, 2006. 
 
FREIRE, A. G. E AGOSTINHO, A. A. 2001. Ecomorfologia de oito espécies 
dominante da ictiofauna do reservatório de Itaipu . Maringá. 
 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.10, n.19; p.                2014 
 

2347 

JÖNCK, C. R. 2005. Influência de uma queda d água na riqueza, composiç ão e 
estrutura trófica da fauna de dois remansos de um r io da Mata Atlântica.  
Dissertação de mestrado, Universidade Federal do Paraná, Programa de Pós- 
Graduação em Ecologia e Conservação. Curitiba, 45p. 
 
KARR, J. R.;Assessment of biotic integrity using fish communiti es. Fisheries,  
6(6): 21-27.1981. 
 
NOGUEIRA, C., P. A. BUCKUP, N. A. MENEZES, O. T. OYAKAWA, T. P. 
KASECKER, M. B. RAMOS NETO & J. M. C. SILVA. 2010. Restricted-Range 
Fishes and the Conservation of Brazilian Freshwater s. PLoS ONE, 5(6): 1-10. 
 
RICCI M. S.F.; FILHO E. M. V.; COSTA J. R. Diversidade da comunidade de plantas 
invasoras em sistemas agroflorestais com café em Turrialba, Costa Rica . Revista 
pesquisa agropecuária brasileira , Brasília, v 43, n. 7, p.825-834, 2008. 
 
SILVÉRIO, J. A. J. Ecologia comparada da ictiofauna em córregos das ma rgens 
direita e esquerda do Rio das Mortes – MT, Brasil . 2013 86 f. Dissertação 
(Mestrado em Ecologia e Conservação),da Universidade do Estado de Mato Grosso. 
2013. 
 
TOWNSEND, C. R.; BEGON, M. e HARPER, J. L. Fundamentos em ecologia.  3. 
Ed. Porto Alegre, 2010, 576 p. 
 
 
 


